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EU SEI TUDO 


A Miais luxuosa 




a luals MiíMuciosa © a mais pcrf6ita 
E VI ST A DAS REVISTAS 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicaçCes do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em SciÊllciaS, 

Artes, MecManica, Theatro, Cine- 
matograplio, Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

FUBOCA EM TODOS OS NUMER^^ 


Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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} E' TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES \ 
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Para dar brilho e rosar as unhas, só o ESMALTE “ ORIENTAL 


Rouge “Lady” 


SUMMARIO DO N. 103 


51 DO ANNO II 


15 DE MARÇO DE 1923 


\l.r Ijl p'Tt!l - BoIjWORIH C JaNB NitVAK 

Vcn»ura' c vr,'mni?s — Wanda H^wLlíY. I^DW^PI.’» 

I Ifakn r Caí.son Fhrcviis n 
b:nipsnrf)t n is crmsfqu ni.i •*> — Wai.laí.k Rf-ir». F.^i-bk 
Daniels. Ji'1.ia 1-'ayk, (..onrad Naull c Clairu 
Mac [').3\vull. 

Orim». >Rcrifici i c ;inv'r - Sylvia Brhamhr c Ri 
C ilARP Dix 

D:pois ».'n pscc-ido — «iImvnnni (írass» c Bkli.a 
Staracií Smnati 

i I :)rn chjmrncjHnt? — I ranck Mayo c 1 Ikl'-.n l•'l•;R- 

liUSON 

R-comp.Mi.Mtlíi coiRg ni — N\»>mi C.mii di.rs, Sam üi- 
Grasse r Alec B Francls 
O qu-; 'uccedeii h H tsh— Mabel N-. pmand 
A nifinLilhu prai.cad» — (.harles Hutckinson (Of-u 
racãn ). 

Ü Rei do raüio — R(?y Siewari c Louim-. I.urraini- 
Novidades na leia — Miss Leai rice .1 oy, da Para- 

mounL». . ... 

Üs que vivem n'* écran — Miss Mae Mi rray, -.la 
• Metro. . 

O apparalo no cincmaLograplio — Um hailado do lilm 
iMaridos, iMiilhcre.s c Casamento, da •First Circuit.* 
Os Lypos de helleza no cincmalographo — Um re¬ 
pouso das yjrls da •Sunshinc* 

•As estrcllas da scena muda — Miss Viola Dana, da 
Metro. 


SUPERFINO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 
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A HISTORIA DA TERRA EIA HRMAHIDADE 

o primoroso magasine “EU SEI TUDO” iniciou em 

seu numero de Março a 3." parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

- ESSA 3 “ PARTE INTITULA-SE 

li Poiis, sia nistiiia i soa EviliEãa 

-ATE’ NOSSOS DIAS - 

A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciaUa, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivis vel; estudal-o em seu grandioso con^ 
juncto e em sua evolução lógica, desde a cellula original ate o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvirneto physico e moral da 
".reatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E* claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei' 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceU'nos que seria util aos leitores de 
“EU SEI TUDO" uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran' 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando'nos a coordenação, que existe entre os principios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chirni' 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De aceordo com esse programma, “EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
TURA HUMANA :: A UNIDADE NO FIRMAMENTO :: 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: 0 SOL E SUA FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E' HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.» PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.'^ PARTE: 

Os Povos, sua Historia o sua Evulução até nnssos dias. 

Com o numero do mez de Março conttnüa o S."" Capitulo 

O F>OVO OMINEIZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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VALENTINO GOSTA DE COSINHAR 

Imaginem Ruüolph Valen- 
tino cosinhando, cortando ro- 
Jcllas de cebola, esmagando alhos, 
cortando temperos’ 

Imagine-se ellc, depois, reti¬ 
rando todos estes ingredientes da 
frigideira, com perfeita maestria^ 
Com a mesma graça com que atira 
farpas a um touro furioso, como 
o vemos em .S'an^i<t' e Areia, assim 
elle cosinha. 

II güha-sc de sua habilidade em 
tosinha, chamando a isso umu 
"arle". Alguns amigos já come-’ 
ram quitutes feitos por elle c ga¬ 
rantem serem muito appetito.sos. 

Porem elle cozinha por varias 
razões; primeiramente porque gos¬ 
ta dc dc comer bons guisados; se¬ 
gundo, porque c’ um epicurista e 
sendo italiano, prefere os pratos 
de sua terra que cosinherios norte- 
americanos não .sabem fazer. 


A PRINCEZA MARY 
FOI A PRIMEIRA MELINDROSA 

Sabiam que ha “melindrosas ' 
desde os tempos medievaes? 

Marion Davies, estrella da 
Cosmo/xflitan descobriu-a: era a 
princeza Maria Tudor, irmã do 
rei Henrique viii e cuja perso¬ 
nalidade ella vai representar no 
lilm "Quando florescia a cavalla- 
ria", 

— Estou apaixonada pelo pa¬ 
pel dc Maria Tudor — diz a 
c<jnhccida estrella,. 

— Li sobre a vida d‘ella to¬ 
dos os livros, que pude obter e jul¬ 
go conhecel-a bem. Ella era muito 
alegre, procurava divertir-se 
o mais que podia e.quando se apai- 
•xonava, ficava logo arrebatada. 
Não creio que a mulher tenha 
feito grandes mudanças com os 
tempos. As melindrosas sempre 
existiram e a unica differença é 
que as de hoje são mais sen¬ 
satas, Dispensaram tudo quanto 
ê’ desnecessário e em breve 
•ihandonarão também as preten- 
ções litterarias, aprendendo de 
preferencia a dansar, nadar, re¬ 
mar, pois tudo isso faz parte da 
cultura physica e pode ser de gran- 










MISS LEATRICE JOY, DA ' PAR.^MO'JNT“ 


dc proveito. E.ssa aprendizagem 
será muitíssimo melhor do que 
ulgebra, estymologia e rhetori- 
ca. - 

Edithe Chapman é uma artista 
bastante conhecida do cinema- 
tographo. Iniciou sua carreira 


iheatral em 1917 c, desJe 'então, 
tem apparecido cm papeis de tia, 
mãi e amiga dc quasi todat as ar¬ 
tistas hoje conhecidas. Um dos 
primeiros exitos foi com Artcra/t, 
com Douglas Fairbanks. Fdi- 
TME Chapman tomou parte tam¬ 


bém no Jilm Verdade, da Pora- 
mont, “Everywoman ' e outros. 

Rcccntemcntc ella assignou um 
novo contracto com a Paramount. 
tomando parte nos Jilms A noite 
de ,Sabbado, .A marca do tharido e 


outros. 
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esperavam n chfiquc do lorpcdo. 

Loho c/o mar, um suhinurinu lou- 
baclo da Bsiação Naval Ju IumIu- 
terra e cjue, levando a IfirJo o 
lei dos contrabandistas de bebidas 
akoolicas, passava pelos mares 
aireverído-se ãs mais arriscadas 
. a-vcniuras e allrorttando acin- 


O commandancc c scuí 


Conto de SaMuel Smithson 


Cintrmatofirafihaifo pe/o Para- 
ntount, tendo como inlerfyretex f^rin- 
irpaeA-, Hobart Bosworth, Ja¬ 
mes Gordon e Jane Novak 


tosamertie as autoridades, 

.<\íóra essas conversações cheia' 


Que lhe impnrtnva u maledicência do‘ 


ira sccrclJimentc contra 


ihundonára a vida do 


dc horrores, a pequena cidade ma- 
ritima apenas se entrelinha a dis¬ 
cutir a maneira mysteriosa corno 
vivia o commandante Oscar 


Na cidade de Barileit, no 
Waine, na primavera de IQ2I, 
ninguém falia va noutro assumpto 
que não fossem as proezas cio 


mar por causa da linda Ali 
Morse, a filha do banquei 
Matjiers Morse, com ciucrn 


as proeza^ 

J() Lohi^ lA 


mai, se mantivesse 
allí preso u uma pai¬ 
xão, que, alem do 
mais, constituiu um 
cscundulo para a pe- 
ciuena cidade. 

Por tudo isso ^e 
instigado pelo ban¬ 
queiro .Morse, que 
odiada Kri it:, r» povo 


homem paru 
tara imposiçi 


lamente, contra tí 
absurda exigenciu 
aos mais ousado 


Mas depois, abor 
ecido com acjuelliJ 
atuação o comman 
:lantc Krcic. resolvei 


Apenas a jovem senhora poz {>s pés no submarino, n commandante ordenou que a agarrassem. 
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Tcss experimentava alli as primeiras emoções do ponno verd* 
Harvey Mactison — Chjrlcs Sle- 
venson 

Arthur Sinclair — Casson Fek- 

GUisON 

Larry Steffcns — Lloyd Whillock 
Mark Potts — Ceorge Sieimann 
Peter Vanetti — E. /\. Warren 
O commissario Je policia — 


muito mas vivem cm constantes 
aborrecimentos, por que as cir- 
cumslancias da vitla pareciam 
empenhar-se em separal-os e con- 
trarial-o. 


File, engenheiro, ainda muito 
moço c cheio de talento, estava 
começando sua carreira e por 
isso era constaniementc obrigado 
u acccitar trabalhos, que exigem 


Conlojdc WiLL Payne 
Cinemalographaiio f^cla Realart 
com ii xeguinle 


ja dous annos, 


Arthur parccc-ihc uma victima du injustiça humana c 
gesto de carinho maternal. 


Mas então o jogador viu que Tcss estava disposta a se defender fosse como fosse. 


poude conter um 






























tenção do 
No d 

‘OTIIUR 


s reeeb-- Cirtn proíiindii uhalinunii» as 
•o cité a Assistência, o citie 
liar coin um jotiador prolissio- 
•cm alli sf. nclia e, prestando 
.•nos serviços ao lerido o parece 
interessodo em atirahir a ui- 
tribulada Tess. 

sesuinte. pnra irrrecir que 
rca o ■ mprego, que te * no 


pulavra> *.L- 'cvi mariJ >. 
escriístorio Jo lui isconsulm, o S 
I-Iarvev M.\rriS(>N, Tt-ss vè- 
obngnda a procurar esse Home 
eminente c dar-lhe cxplicaçõ 
lantnziosas e pouco verosime 
sobre a ausência do rapaz. F 
lirmente o Sr. Mattison, qi 
6 um bom bol•'^rm. me l t e - 


dc bU annos ou seja um monsttaj 
surge sempre um ‘■amigo”, dis 
posto u pescar nas aguas turvas 
Ora, como jí'i dissemos,T ess nadi 
tinha de (eia. O amigo,tiue se apre 
senta para desempenhar a set 
lado o papel de ser|->enle é o jo 
vem advogado Ar muR Sincuaih 
t|ue, a pretexto dc ter sido com 
panheiro de collcgio de Tess, ten 
lodu a intimidade na casa, em 
hora David I Iagcaro nada sym 
pathise com cllc. 

Ora, durante uma viagem di 
David, Tess tem a Icviandadt 
dc acccitar u companhia de .\r 
T iil.'R para ir ao Mclroliolitun Cliih 
uma luxuosa casa dc jogo, que s( 
inaugurou dias antes com esst 
nome. 

Fxactamente nessa noite. < 
club é assaltado por um bande 
dc audaciosos ladrões, que, de re 
volver em punho, saquearam po 
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^cu afastamento dc Ncw-Yor v 
í longas estadias no sertão, oi de 
l i-.ss não o pode acompanhai . . 

mesmo por (.[Ue a galante moça 
«.ibi- viver, sem l■>ailes, rece- 


















































C .c mo é díriic;! ccnkssui um urro ircMiio ct mmctiiJíj involuniiiriumuMitc 


será cnvinJíi iio Sk. Davio I lA('.f.AKi'», u|uc, i, 
rilnJo ctimci csló, coni iiu|ucllf tlnciinifni d nii 
mrm nHii icrá ui(liciil»^l)iJc cm ohicr iinm .se,,. 
icm;íi tic ulivorcio. 

O rnpiin que níío ulispõe ulc iTu) finintlc 
t|U:intia. íien :illuein.-iul(> ã perspccHva ulc uin 
cseiinulaU» c aprcs.sii-yc n cummunicar a Ti-ss, 
a i/ian/cj.íi’ c!c que u‘^irio amcavaulos. 

Reunindo suas economias e loulo rr dinheiro 
ilLic pode encontrar em casa, a alilicta esposa 
oblem por itinio sete mil dollures c vjri oITe- 
recel-os ao Sk. Poi is, t|uc assim se chama 
o cltanluf 4 ista. 

O miserável nã<» sómente recusa essa pro¬ 
posta como ainda abusando da imprudência 
de 'Pi-ss, que Coi procural-o sóninha tenta le- 
chal-a em seu «ul^incte para arrtincar-llie os 
sete mil dollares, que cila trouxe na bcrlsa. 
Porem ella delende-se com tão resoluta ener¬ 
gia que mantem o ehanlagistii á distancia até 
que Ariiuík SiNr.i.Aiu chega e intervindo co¬ 
ra josamente permitte sua luga. 

Depois o jovem advogado demora-se alli 
alguns instantes, apenas o tempo necessário 
paru que 'buss ganhe distancia e retira-‘^^e 
lambem. 

(.Juasi em seguida chega ao c.seriptorio Je 
l^or i s o commissario Rot.f.t-RS, que vem pren¬ 
dei-o por ter tido a policia denuncia de va¬ 
rias de suas falcatruas. Mas, entrando no gahi- 
nele o policial tem a surpresa de encontrar 
PoTTs morto, assassinado com um ferimento 
no pescoço. 

Quem será o criminoso."» O commissario 
revista o morto, encontra em sua algiberia a 
car ta de Tess e desconliand«> que haja nesse 
documento uma bôa pista, vai immediata- 
mente á casa dc LXwin I I.ac.gabo pedir-lhe 
permissão pura interrogar sua esprjsu. 

.Assim Davio tem conhecimento da mal¬ 
fadada carta. 

{Continuu nu ) 


Uma attitudc caractcristica 
em confissão, obriga-a a di¬ 
zer a verdade e ainda lhe presta 
um grande serviço, conseguindo 
du policia, que supprima seu no¬ 
me da noticia, que vai ser'dada aos 
Jornaes sobre o assalto ao A/e/ro" 
fjolLtam Club. 

Mas que ficará elle pensando 
a seu respeito? Acreditará, que 
tendo seu marido ausente, venha 
a uma casa de jogo cm compa¬ 
nhia de Arthur Si.NCLAiR, por 
simples fantazia e sem propositos 
deshonestos? 

Passam-se mais alguns dias e, re¬ 
gressando de sua viagem, David 
não tarda a ntJtar que sua esposa 
não tem em casa nem uma joia. I n- 
terroga Tess e esta mente, di¬ 
zendo que mandou todas as suas 
joias a um joalheiro para lim- 
pal-as; mas apenas ella dá essa 
explicação, batem á porta 

E' um empregado du policia. 
Os ladrões foram afinal presos, 
as joias foram encontradas e, o 
commissario Rocers vem resti- 
tuibas. Diante d essa revelação 
David fica furioso e como Artmuk 
tem a infelicidade de ehegai’ nesse 


dc miss Wand 
momento, clle o.expulsa de sua 
casa, com a mais irritante bruta¬ 
lidade. 

Pois, hão de acreditar’’ E?;acia- 
mente por que se sentia em fálta 
e não sabia o que replicar ao ma¬ 
rido Tess fica irritadíssima c re¬ 
solve escrever a Arti-iur, pedindo 
<he desculpas pelo vexame a que 
se stigeiiou por sua causa e ac 
cusando David de ser um déspota 
um tyranno, um imbecil, um 
monstro'. . . 

Para cumulo da infelicidade, 
essa carta chega a casa de .Ar- 
ThI!R quando alli está o jogador, 
que alli fôra saber noticias de seu 
ferimento. 

Habituado a buscar em toda a 
parte e a todos os momentos ex¬ 
plorações rendosas, o miserável 
vendo qtie a carta era escripia 
com lettras feminina, abriu-a 
e depqis de u ler attenta mente, 
guardou-a na algibeira. 

Aquelle papel ainda poderia 
valer ouro! Como? De uma ma¬ 
neira muito simples. Elle vai ter 
com Artiiur e pede-lhe 15 mil 
dollars pela carta. Se não. . . ella 
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Por que nolivo queriu o ''vclln»’ 
impedir agora o que sempre per- 
miltira? Que suhilo interesse to¬ 
mava agora por cousas ás quacs 
nunca dera atlenvâo? 

'rí-ooY não o podia c<»mptc- 
hender e, comf> o ‘‘sermão"' de 
seu pai coincidiu justamente com 
uma oceasião cm t|ue ella eslava 
convidada por um grupij de ami¬ 
gas para passar o n(Jilc inteira em 
visita aos mais luxuosos c ani¬ 
mados caharcls de New-York, 
ella ouviu iodas as suas observa¬ 
ções c prohibições, com o ar mais 


Nesse meio desordenado e 
fulil Tiujoy encontrava meios c 
modt)S de sobresahir por que era 
sempre a primeira a prt)mt)vcr as 
lestas mais originacs c a primeira 
a Kanar atiiludes mais audaciosas. 

Q)uem a visse nesse liabilhào 
i.le loucuras ntaica poderia ima¬ 
ginar que ella era assim, pelo 
descuidíj de seu pai, o Si< I Iuiuikt 
( ãouci-.siliK c sua tia a Sra. 
.\Iakí.akioa Kainsimjrd mas t|uc 
conservava sob aquellc as|íecLo 
leviano uma alma pura e um co¬ 
ração ingênuo. 


Mas Pintas fez 'riiooY, que o 
prtJprio Sr. Mubiíri, embora vi¬ 
vesse sempre absorvido pelos in- 
numeros c complicados ncgt)cios 
nos i.|uaes empenhava e multipli¬ 
cava sua iá colossal fortuna, aca¬ 
bou por se alarmar; e, de um dia 
para outtHi, entendeu que devia 
chamar sua filha á ordem c fis- 
calisar seus aetos, pondij um pa¬ 
radeiro ao tumultuar incessante 
em iiuc ella vivia. 

*issa altitude tardia e inespe¬ 
rada causou cm 'ri-ppY uma úni¬ 
ca impressão: — a de surpreza. 


RACHEL CROTHLRS 


;ll,\ i>ií 

Piaai- 

com a setíuinlí". 

pisi Rliunt.Ão 

^Vade — WaI-I.acií Ri:io 
ora (ilouccstcr (Teddy) — 
K Daniki.s 

Wilbur — C^ONRA» Na- 


I lailie Livingston — 
lui.iA l-AYi-: 
Margarct Rainsf<»rd 
— C I. AiRti Nít" 
l')(>\VKt.L 

I lubert CIlouccstcr— 
Hdivard WartimUl 
I-Iilen Baxter- Jones 
— IZvc Sontlwrn 
Trevor Leeds — licr- 
f/ui Johns 

tMiver (lomstock — 
Wtf/.tiai lioyJ 
Mrs. Hcyícr •— lithcl 


M I s s TiiuotíouA 
tli.ouciisn-R, t| u e 
seus Íntimos chama¬ 
vam familiarmente 
Tkpov, era o typo 
perfeito e completo 
vl,a " melindrosa 
l inda, rica, pessima¬ 
mente e».lucada . . . 
Isso ê: — ‘ri:oi>Y ti¬ 
vera os melhores pro¬ 
fessores e, como era 
inteiligente, íipren- 
dera sem esforço tudo 
quanto pode cultivar 
a mentalidade de 
uma moça tic bôa 
fumilia, mas de ma¬ 
neiras e hábitos, 
como sempre a ti¬ 
nham deixado rcali- 
sar todas as suas von¬ 
tades podia-se dizer 
que nunca tivera 
educação alguma. 

li o resultado foi o 
que SC estava vendo I 
Tkody era a llòr 
suprema da ;ilta so¬ 


mais soberano d 
rezo c considera 
»m direito de 
d ficar tudo e toi 


> como polos 
dstencia seus 


TOtavcl por mais 
íuntosas cxccnl 
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;imií;os sci 
serie JaJe 


Mas acontece qi 


o grupo cst£ 
cahurrl elos 


conhecido por vários 


E agora accendamos jrn cigarro para affrontar o vulgo ignoram 


A Ic-i prohihc beber . Nesse caso o chie c iiffrf»niar a lei. 

d cllc.s mas esteve tanto tempo au- De resto esse rapaz, qu 
sente de New-Yorh que por assim chama Bili.y Wadi- nunes 
dizer perdeu o pé naciuellc meio. amigo de e.vccntricidades e 


tranquillo d'este mundo, perfei¬ 
tamente resolvida a não lhe dar 
a menor importância. 


sahe para seu ch:h 
ella se veste e sahe 
também para ir se 
reunir ao grupo de 
doidivanas de am¬ 
bos os sexos, que são 
so seus companhei¬ 
ros habituacs. 

Encontra-os dá o 
braço ao elegante 
SCOTTY WiLBUK.qUC 
era ao mais presti¬ 
gioso e admirado 
em todo o grupo 
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rdc, niiqiiella mes- 
1 Jack ( 

dti Píiraniunnt. 


tivesse umu vidíi avenlureiríi — 
disse clle. — E tudo isso veiu 
da manc'ira mais natural pos¬ 
sível. I‘*ui para a Escola Prepara¬ 
tória de Virgínia e me formei em 
engenharia, seguindo immedia- 
tamente para o Alrska como agri¬ 
mensor. Depois de ter trabalhado 
alli por algum tempo, consegui o 
emprego de eonduetor dos correios 
durante os mezes de inverno entre 
Valdez e í-'airbanks. 

Isso é que i'«a trabalho. Por 
mais de uma vez fiquei quasi ge¬ 
lado c por fim deixei o emprego de¬ 
pois dc ter sido sepultado por umu 
enorme tempestade dc neve, que 
quasi me matou. Depois d‘aquella 
vida terrível do gelo perpetuo, 
imagine qual não é a minha feli¬ 
cidade vivendo aqui no sul da Ca' 
liforniu. 

— E como conseguiu abraçar 
u carreira de actorl — pergun¬ 
tamos. 

Jack Hoi.t sorriu, explicando. 

No verão eu desapparecia, 
entrava pelas regiCes desconhe¬ 
cidas, procurando ouro, gastando 
quasi todo o dinheiro, que tinha 
economisado durante o inverno- 
De forma ciue, quando abandonei 
meu trabalho de eonduetor dos 
correios, tive que acceitar tra¬ 
balho numa companhia ambulante 
dramatica, viajando pelo .Maska. 

"boi como experimentei um 
pouco do palco. D'ahi passei para 
o Estado dc Oregon onde com¬ 
prei uma fazenda. 

"Um dia recebi um telegrammu 
de S. Francisco, chamando-me 
para dar um salto do alto de um 
rochedo, numa fita de Beatkiz 
MtCHALENA c aqui até hoje. 

Depois d‘isso fiz contractos 
com a Universal e a Lithin até 
chegar a meu presente contractcj 
com Famous Players-Lasky. 


tia .MIemanha c a cidade de Vie 
na, onde loram também mui 
hem recebidas. Mas certament 
a 1'arie mais int ercssani e s.la vi 
gem foi a visita ã Argélia, on». 
Nokma, com seu maritlo, c‘> 
traciou uma caravana, que 
lcv<iu atravez do Sahara a ma 
«.Ic 41) kilometrtís ao .ul de Bi 
kra, oni.!e visitaram "t') Pori. 
di> Deserto' e dej-iois "O )a 
dim de .Allah’ , pois que NoK^ 
c|uer interpretar uma adaptaç; 
cincmatographica de uma conh 
cida novella intitulada exacti 
mente “D Jardim dc Allah " 

.\ viagem da caravan:i t.!ur< 
7 dias e meio, durante os qian 
visitaram muitos ('«intos inu 
ressanti-s, para sl ahi se vlirigirei 
a I unis, («nile eram esperados pt 
f oNs I \Ni, \ e por Mas I vt m \ ia.| 
que não ^c v|uir expor aos meon 
morios de tão longa viagei i N 
capital da Argélia, Noiíma sen 
pre a vida por novidades, disl ai 
çou-se em indigena e vtsiiou ut 
templo maliometa.-To, estudand 
a.s eerimemias religi^isa.s sem si 
deseoiserta Assim conseguiu clu 
gar ao interior de um saniuari 
onde e prohil ivla a presem;; d 
christãos e aprendeu a orar tom 
verdadeira mabonutana, detí 
Ibe, que lhe servirá na irnpre.ssã 
vIe -seu.s proximos ./i/ni.v 

.Actualmenle t io^.'^ i ani ic ptri 
cura um argumento para seu pri 
ximn /ilm, t.mc|uartio Norma vol 
tíHi para I lo||y wood, <»nde recí 
nieçou o trabalhar iniensamenii 

★ 

■ 1-i'ira i/ti.v WttJiuliw" a cias 
sica novela de I tu-. ki- u.w, vai se 
himada novamente tendo \ I ahi- 


PORQUE JACK HOLT 
É AVENTUREIRO 

(Juando se nasce num logar 
famoso pela historia é difficil fugir 
a sua influencia e uo attrativo 
da aventura. 

Mais de cincoenta annos a traz 
SitERlDAN investiu contra a ve¬ 
lha mansão dos Marshall, cm 
Winchester. (Estado de Virginui) 
Entre as tropas confederadas 
achava-se o 7'’ Regimento de Ca- 
vallariu, da Viriginia, sob o com- 
mando do coronel Tom Marsmal, 
que batalhava não sómentc cm 
favor da Confederação como tam¬ 
bém com a esperança de iccuperar 
sua casa, então quartel general 


« Não sei qual seja sua opi¬ 
nião sobre o trabalho cinemato- 
phico. líntrctanto, o facto de ter 
eu nascido nuctuclla velha man¬ 
são de Winchester parece ter tra¬ 


çado o roteiro de minha vivia ati- 
ho|c. 

1-1 por fallar nisso disse elle 
em cvinclusâo parece-lhe estra¬ 
nho ciuc um eonduetor de correio 


e um fazenvlciro faça um papel di 
>accrc'oie no /iV/M “(Juatuli» .Saiat 
ilornii' ' " l) meu pai ítii ministrt 
t varge IICO e eu comprehendo su.-i; 
emoções e seus prviblemas. 

.Assim muitos elos actores di 
cinema foram feitas nv> palco the 
atiíil pi>icm com Jack IhiLi ic 
mos um typo t»>talmcnte diffi- 
rente, al'>raçandi» a prulissõio por 
e|Ue teiti um bcllo physied e gvisli 
ila viela aventureira. 

★ 

Norma e ( A ins l ANCt-. Tm 
MAPta-. Voltaram de sua nov,i via¬ 
gem á bluropa e á .\frica A pri 
meira encantada pelas exctirsõeí 


Os que vivem no écran 

--- 
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Miss Elsa, o cônsul c Vliss Ellison viram o policial intcrpellar discrc 


Crime, Sacrificio e Amor 

Noviíi.la or SAWUEL SMITHSON 

(.'t nemalo^ral^hJa f^cUi l-irsi 
National, tom u \L‘.iuinl<.‘ dislri- 
hiiição 

Paulo Ellison . ) Richaru 
.'\rthur Ellison ) Dix 
Elsa Cheter — Syi.via Brramkr 
Antonio Craig — Herhvrl Rite 

L.á, hem longe, em um recanto 
proximo a Bcnarês, na InJia, vive 
aquelle homem Ha em sua phy- 
sionomia as impressões du hon- 
dade, da rectidão e do talento, 
mas tamhem ha alguma cousa, 
que exprime dor 

Ninguém sahc de que puir elle 
c, pois que nunca o disse. De¬ 
clarou apenas chamar-se War- 


RiNC.ioN, mas quando o querem 
indicar todos direm l.) sii.rn- 

CIOSO ou O IIOMRM NÃO 

t'Ai.i.A liM sRii PAir tjue íar ellc 
nuquellu terra de ra/a/i.v e de pa 
hrius"' Busca ti esquecimento ciuer 
esquecer c t|ucr que o csqueyam 
E'ntrctanto, cinco unnos alrar 
elle era tão feliz! . Engenheirt) 
encarregado da construcção de 
uma grande reprern, estava quasj 
a terminal-a. Um dia ehegára 
alli, á pcc|uenu cidade do Estado 
do Delaware onde estava fa- 
rcntlo essa ohra grtindiosa por 
conta da (lompanhia de ( A)nstruc- 
yâtJ dc Diques, uma lovem de 
rara formosurít Elsa (àtRiERera 
uma d essas privilegiadas a quem 
a natureza cléra hclleza e talento 
e alliava a esses dons o da for¬ 
tuna, o que lhe permittia viajar 


por toda a parte 
laniaria Assim I 


t|ue interessa-a c 
cila travou relai,< 
lU.l.IStíN, o 'ov 
que linha a seu ct 
preza litanica jo\ 
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niSTRiBUiçÀo aguas, alguém, pcr- 

Joâo, o barqueiro — Comm. Cio- versamcntc lhe insinuou que sua 
vANNi Grasso esposti não cra fiel a seus deveres. 

Mariquinhas, sua filha — E. Ber- conjugaes e o enganava. 

RETINE fsjf, primeiro momento joÃo 

grumette — Pedro Lapupo não quiz acreditar,tão exiranho lhe 

. nna, vu go a Americana — Bel parecia que a sua Anna o atrahi- 

tarace Sainati çoasse, mas a duvida ficou ger- 

JOAO. O rude e Jovial barquer., minando para sempre em .seu es- 

do pequeno porto de Santa Lucia pirito e desde esse dia. iendo irre- 

- ;= - —~ rr ,;r.; 

rr■ - "■ 

nina que tinha nos olhos o azul 

puro e magnifico dos céus c!c sua Certa noite, porc 
terra natal verdade surgiu a i 

Ninguém diria, ao ver aqucllc não lhe mcnl 

lar feliz, que um dia a desventura realidade 

alli entraria pela porta, de uma esposa tão c 

traição. .Mas foi isso o que não nnva-o e ellc sem s) 
tardou a acontecer. que fazia, allucinar 

Quando certa tarde, JoÀo pas- trnmcdiaiameni 

seava descuidado pela praia con- seduetor e mato» 
templando a tranquilidade das O drama terrivei 


Certa noite, porem a (.'olorosa 
verdade surgiu a seus olhos o 
amor não lhe mentia, a irahição 
era uma realidade 

Sua esposa tão querida, enga 
nnva-o e ellc sem saher mesmo o 
que fazia, allucinado, louco, sa- 
hiu immcdiaiamentc a procura 
do seduetor e matou-o. 

O drama terrivel que fez des- 


a^^cnnsUtuc hoje u unica corv itlação dc sua i 

í moronar seu lar, levou jo.Ào ao 

( cárcere c fez ctun que .\nn.\ sc 

Husenta.ssc paru a America, onde 
.‘c estabeleceu com uma pequena 
casa dc commcrcio 

l^assam-sc I'í annos Mari¬ 
quinhas c agora uma <.las mais 
lindas moças c Jhão parccc ler 
csquccivio todo o passado 

Mas sccrciamcnte licãra-lhc 
no coração a lembrança da esposa, 
que Ião loucamcnle amava 

Um dia .afinal, .AnN/N rcgrcss;i 
' da ,'\rnerica Vem com l^^asiíimc 
’ dinheiro, ganho ninguém sal'ic ao 
* certo como. c joÃo encontra-.a 

MAiHQiaNiiAs que tem o espi 
rito vivo c arguto esiá presente 
e não tarda a perceber que alguma 
cousa existe entre aqucllas duas 
' almas. 

Interroga .seu pai 

JoÀo conta então a sua filha 


Mas o tempo t|Uc tudo laz cs 
qucccr, não deixa contiulo (.|ue seu 
amor verviadeiro se extinga por 
completo )o/\() não cleixou amda 
dc ttmar .sua i|Ucrida \n.n\, mor 
mente agora (.|uc cllc sabe que sua 
filhíi vai casar c que é nccess.irio 

(.|ue sua situação seia csclare 
cida 

Por sua vez, Anna encontrando 
o marido sente amda mais cru 
ciante os remorsos do (.|iic Icz e 
procura regenerar se aos olliou 
de loilos 

C que cila então laz, pai.i sal 
vaguard.ir o bom nome lIc sua 
filha, e digno (.le uma vt-tLlaJcira 
mãi Consegue, viepois do [>cc 
cado v..ltar a set respeitada por 
seu espirito de sacrilicio, seu he 
roismo, a ponto de sc tornar nova- 
mcnic digna dc .scr rcceltida pelo 


O actor Giovann. Grajso no papel dc João. o barqueti 

Depois do Peceado 
















0 SUBSTITUTO DE VALENTINO 
NA PARAMOUNT 


Lslíj conlirrnnda ii noticia lá 
por ri/)s dav.lii dc c|iie o Sk .) lisM-; 

I.ASKV, I vicc prcsidcnlc d;i 
/•anu>it.% P/u.\vrA-/.(í.sA y Corfwra 
tion contratou o artista cincma- 
Hfíiphico franccr CaiAXi.is pi: 
Ktxail-, para os papeis do Ks^nen» 
até amira contiavio u Ki ixu.fil 
\ I INI) 

O piiinciro trahaliio de (.iiak- 
t.t-.s tJt-. Kiuaiu cm studio ameri 
cano será o Jtlm A ici Jos que mõ.» 
tem lei, tendo como I a darna l')o- 
uoiaiY |■)\l roN Depois cllc fara 
o principal papel do /j/ai "f) ca- 
iitlletro /it’.vpun/io/ 

Ale a«ora (ai.AKi ks pk Koí III- 
íoi apenas visto umti ver nus l•■s 
tados ' Inidos, |•■oi numa liia pro 
durida na F.uropa e na eiual de 
sempenhuu um papel de toreador 
Mas atj que parece isso loi o sul 
ficiente para que o Sk I.askv 
recoiiiiecesse quanto elle ê hábil e 
quão niaunet ica é sua personalida¬ 
de, considerando-o de valor real 

Nascido na l euião basca, no 
sul 1.1a I rarii.a. ( !u akí.h.s ph Ro- 
taiK, ê tido como um dos mais 
eletíantes do êeran írancer h! 
alto de rosto austero, com *ilhoí» 
pretos e todo o vit;or e agilidade 
cíirjicterist icas dos (.lascões 


.Vqucllíis palavras ainJa mais 


;mentar 


ido do (Vuca,:o Journal, cm 1014 
para a lult.\on Comfanv onde cm 
breve se tornou director elo de¬ 
partamento de scenarios ["iois 
annt)s apor íoi promovido a di- 
rector de scerta ebessa companhia 
onde permaneceu até eiue se alis¬ 
tou para ir aos campos de bat.i' 
lha da Furopa. |-oi o ensaiador 
vie Ai.ici-: .lovcK, (aikinni-: Cikii- 
Jiiii e M.\K(.it.H I rr- {■.lAKKi-: 

Depois passou para a Paramonnt 
como ensaiador de Amck I^k '.py 


b. M CiittKi irii foi contraciado 
pel Coxmofiolitiin como elirector 
de scena e seu primeiro Jilnt ser.i 
'lhe Co Cetter", eni que tomam 
parte os artistas Si-;ksa ti\vr-N 
e r. Koy Baknks. 

(iKlM-liM é o unico director 
de scena e|ue i a mais appareceu 
no palco ou na tela l er a sua 
tiprendiragem no jornalismo, tendo 


pobre João perde tixla a irascibilidade 
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gundo a empregar em sua pro- 
ducçüo materia prima de ordem 
inferior, que cohras'a á direcioriu 
como se fosse cxcellcnte dando 
motivo a successivas rccUi mações 
de clientes e diminuindo assim 
os lucros c o bom nome da fir¬ 
ma. 

Ao fim de pouco icmpo, arre¬ 
pendido do que fizera e compre- 
hendendo que não podia dispen¬ 
sar os serviços de BufC.E, o Su 
Danby procurou fazer as pazes 
com a filha e com o genro. 

Sua,tristeza era de facto muito 
grande pois agora cllc vivia e,m 
completo isolamento e seu maior 
desejo era tel-os, de novo, a seu 
lado. 

Mas, o opulento industrial teve 
a ingenuidade de confiar ao pró¬ 
prio Ru-.hakd Mowek a incum¬ 
bência de se entender com Ln- 
cii.l.\ o miserável ao envez de re¬ 
petir á moça o que o velho dis¬ 
sera, armou uma tal intriga, que 
l.uciLi.v voltou para a compa¬ 
nhia do pai, rompendo rela¬ 
ções com o espost>. 

ívsse golpe foi tão cruel para 
Batif.ii, que acabrunhado, elle 
começou a relaxar seus deveres. 


passando a de 
os serviços pel( 


ibentar de uma mina, em certa 
izenda do interior, quando veri- 
cou que os outrora celebres pro- 
uetos de Danby &’ (I. estavam 
iteiramente desmoralisados 
Seu amor pela reputação da 
ihrica voltou-lhe e elle resolveu 
Yurar as causas da decadência 


A manobra da intrigante começa u produzir cffdii>. Üruce c Lucilia entrom em 
da casa, que tão dignamente diri- já, então, o Sr. Danby havia .Antes 

gira Disfarçoti-.sc e cmprcgou-sc ali percebido a situação e intcí pcl- vinganç; 
como varredor do estabelecimento lava Riciiakij, <.|Uc, vendo se des- miser.iNi 
não lhe sendo difficil, dentro em coberto, decidiu lugir cnni sciis 

coires d 

pouco, conhecer a verdade. cúmplices. u 


5 


e upri? 


n proprio enfre do 































*onlo dc .Jlu.ih Sm 


matoRraf^hada I 

. com a .scRuinW 


Black m<jrc 

-lll-KN 

<) Blacktnurc 


ntirc Ai.fc B I-kan» 
Icrnish - CIi.oria n«'iM 
<) I crfíuson LioncI /i 


cruiisun 


■Jnia lahrica dc artigos n 
ca)s — tle uma pcciuc 
•Jii Bscossia, irahall- 
lívÃo BLAr;KMf)ui.- l-nt. 
cmSiira modesto, c e 
tl fuiucll.a fundivãt), q 
C a AiUU.STo 
' ina. qiic .^tc os scll«>s 

" aprf)vcitava. cotm» 
«ava dos trabulln>s dc !• 
PUKando-os tão mal que 
Kuarda-hvros da lahrii 
lÍMlRE tivera oce 


aimmento da alcuna d< 
:lo nascimento dc um li 


tm que elles viram que prccis; 
vam ..Ic tnnis uni torno c não di 
punhattt dc v apitai para cotTit'>ral 
cra necessário dc novo recorrer 
I r:K(.f.s«%s, Icmhrando-lhc os |0‘ 
que llie dc\ia risTi-.\'Ao cscrc\ 
(Continua na pagina 30 ) 


a respeito ctirn 

amifio. 


• ACKNfCIRU 


:lho guarda livros 


esforçava para consilal- 


viiu 


















Miss Mabcl Normnnd no papel Maync Li 

Oquesuccedeuállosa r 


to dc Pearl Lencíre Cur- 


‘matonrabhado hdu GolJ- 


pressões du 


se cnlrcgavii 
Tendo cll 
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(es t^rincif>aes: Mabel Normano, 
Doris Pawn e 'I'ully Marsmauu, 

Ü estabeleci menlo dc modas 
Frcidrnan era afamado pelo apu¬ 
rado gosto de seus artigos. I£, alem 
da excellencia de suas mercado¬ 
rias, vender barato era a especia¬ 
lidade da casa. 

Por isso, como c dc imaginar^ 
a freguezia da casa era enorme, 
havendo momentos em que os 
freguezes eram forçados a dispu¬ 
tar a primazia da escolha do que 
pretendessem c, o encontro dc 
caixeiro que pudesse scrvil-os. 

A physionomia alegre e satis¬ 
feita do chefe da casa, Sr. Pea- 
KOCK traduzia a óptima situação 
financeira do estabelecimento. 
Nem, por isso, entretanto, seus 
empregados viviam satisfeitos. 
Porque a despeito da prosperidade 
da casa, o patrão pagava muito 
mal c seus parcos salarios mal 
chegavam para fazer face a suas 
despezas indispensáveis. 

Ora, entre esses empregados 
que andavam a cada instante 
azafamados de um para outro 
lado, attendendo aos pedidos dos 
freguezes, havia uma moça, que 
chamava a attenção pela indif- 
ferença que parecia ter por tudo 
c todos. Chamava-se cila Mayne 
Ladd e a tudo parecia alheia, 
preoceupando-se unicamente com 
as fantasias, que lhe povoavam o 
cerebro infantil. 

Era notável especial mente sua 
inclinação pelas aventuras român¬ 
ticas ,embora nada lhe tivesse 
acontecido de similhante mas 


que nao seria 
diflicil a qual- 

quer um inculir-lhc no espirito 
o sonho dc alguma extranha 
aventura em que cila fosse a he¬ 
roina admirada c incomparável. 

Assim aconteceu um dia, quan¬ 
do MISS Mayne Ladd estava at¬ 
tendendo a certa dama, que lhe 
di.ssc chamar-sc Mme. ODon- 
NEUL c ser uma authcntica dcscen- 


i! Repare! Nesta allituJc voec c positivamcnic 
dcnlc dos pharaós ela I .a dynastia scgi 
cgypcia, habilissima cm desven- 
dar o futuro a qualquer crcnlc 
dc magia c artes occultas, cila 
não resistiu a manifestar o desejo ^ 
de intcrrogal-a sobre o futuro, 
que esperava nesse mundo. 

Graças a essa ingênua animo- tlc 
sidade, Mme. O' Donneli. con- mo' 


bem feitas convenceu Mwni 
Ladd, dizendo-sc inspiraela pcIíü 
levclações de seus ancestraes 
dc t|ue cila é Rosa .Álvaro, jor 
mosa bailarina bcspanlola cuii 
graça irresistt 
V c 1 seduzirii 
quantos d ell< 
SC appfoxinao 
. sem 

.Miss Maysi 
Ladd ficou j 
principio cstnn 
teada pela sur 
preza, mas p<»u 
CO a poucf) lu 
tomando a sc 


Rosa .Ai. vaio 
e a tal pont 


Mas bailarina usa sapatos c não botinas cl'estc i.nrnanht 


não podend 
compreh e n ti i 
suas palavri 
c altiiuvles, a* 
credilou e*'ti 

e 1 1 a soíliciivl 
eia.s fíicuKladi 


itÊim-i 





























































A mantilha prateada 
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:ar íi fxnclidãn Jc conclusõc* 
cllc lirou Uo Ííicto de a ler cn 
nirado cm companhia de l^r-: 

lONf), 

Mas de suliio Makiha cn 
•Ifa-sc na densa multidão qu« 
iche uma *.las mais bcllas c ani 
adas rtia.s dc Ncnv Víftrk c Boi 
rdc-u dc vista. 

NI \it 1 11 \ reuresvára simples 
ente a sua casa e encontra alli 
i.Es l■'I•;uNol., cliefe d<j bandi 
: RKPMo.vn, homem que já fór: 
Liito rico, mas, tendo dclapidadt 
fortuna, tiuc licrel.ára dc seu 
lis hrcra-sc criniinoso 
l) Sk I^.ini>i.i-: che^a loj^o <!epoi 
intcrpella l iats.oi por apparc 
r alli antes «.i.i hora que llv 
arcou e aceusa o dc intuiios des 
>ncsios 

\ discussãtí torna-se asperi 
l'l•atsa>t. acíiba portnatar o mil 
mario 

Bon, 1 I.- i: de penetra 

> eeilieio por uma lanclla ti' 
Huiulo ativlai , entra na l iblio 
cea pouco, instantes ,ipor 
ime e alli cfieonlia o cavíavei 
IlHNol • [Ui. se c-eoiiv-lcia ei 
n eanto, vê o entrar c poLH. 
:pois, Ltrni o auxilio ,.lc policia 
■•clara que Boa é um (ilhi;|f're 
Jcãado por Bllil)l.i-: e ciuevtiH 
-■nctrou para roubar Bcrií', nã 
m meios de destruir no ma 
ento essa monsti iio.-n aceusa 
to e c leva^lo para a prisão 
Xa noite seguinte, porem, um 
IS LIO LiuxiÜo dc um i/e/ei'f/ie se 
nijí'» <-• do redaetof-chefe dt) se 
•rnal, conseuue (u;;ir, Inlelirmcii 
c visto por |•■I-nNol.. no ini 
icntocla furta Assim, exactament 


Romance fiolicial Je Ciiarlks 
A NTI lON A R f), Cl ne ma toíirafihado 
fyela Pathé-Ncw-York, Icmlo como 
(.trola^onisla, Charles Huri- 
cKsoN — t) Furacão. 


Depois dc minuciosas c pa¬ 
cientes investigações a ciuc pro¬ 
cede para o fim de descobrir um 
afamado bandido, que se chama 
verdadeiramente Paulo Reo- 
MOND porem c muito mais conhe¬ 
cido pelo alcunha de “O I^intor", 
Bob Crosts, que exerce briihan- 
temente suas funeções de repór¬ 
ter no “Alornin,^ Times" acaba 
por surprehender o tcmivcl umigo 
do alheio na oceasião em que ellc 
se preparava pura administrar 
um soporifero a uma moça, em 
quem Bob reconhece Martha 
Steadman, a linda sobrinha do 
opulento Sr. Benton Biddle, 
Porem Bob surprehendeu esta 
scena da rua, atravez de uma je- 
nella e não podendo entrar pela 
porta na casa onde Redmond 
prepara seu cri me, vai á casa fron¬ 


Em vtlo miss Munha tent,>u impedir ciuc os miseráveis i 


teira, passa ousadamente de um 
telhado para o outro c pela clara- 
hoia prccipi:a-se no atelier, a 
tempo de evitar que Mar t ha 
seja victimu do altcntaJo. 

Mas o bandido não pode tole¬ 
rar dc bôamente essa intervenção 
em seus '‘ncgocios" c trava luta 


furiosa eom^o destimiJo repór¬ 
ter, até que desanimado dc ven- 
cel-o truta Jc sc desvencilhar 
d'cllc e consegue dc facto csca- 
par-Ihc. 

C'crto Jc CIUC pcfcícrá tempo 
perseguindo-o, Boh sabe no en¬ 
calço de Martha, afim dc vcii- 







































Co^To OI- JULIO StTH 
Cincmaloíiraf^lnnlo /it7n Ur 
sul com lí xc^uinlc tiixtrihiiiçò 
BrucMcy l.anc — {■iov StcnHi 
Míirncc — Sidney liracy 
Jimmy Lawton ilcnvoili — f 
Rcnally — Al Smilh 
John l-eycjcn — Clark Com 
1 .cydcn — l-oittsc I^or 
(f jiniinii.nào) 

r.Ai^iTui.n VII sAiA-.xs 
KAOKvi El.tíf.UAi I II A 

inccnJio cifi fiíivii» ti) 
propur(,c;cs Kig;inLc';i:u.s e, u i 
cusiu. Bradi i-:v Lane, |im 
Rutm comcKuiruiii m,t sul vos 
siut llie tinlium i>!u cni soccor 
Miss Ri Tii porem soffrcru 

emo(;()cs, t|Lic uo clicHur ú euí 


purudeiro dc miss Rum níim dc 
ohri«iil-n nem que fo'r,c a custa 
c!c horríveis torturas u revelar o 
sefítedo t'c seu pui. 

A cs''c tempo, chenuvu du l•'u- 
ropu umi! emissuriíi dos nnurchis- 
ttis (.lo Vcllio t'ont inent c, chu- 
mudil noR A \ Al KNCIANA, qUC 
lhes trazia más noticias e urna 
ordem tios chefes do partido anar- 
china, exibindo Lpac Mahnek 
aperfeiçoasse seu famoso invento 
clíi Onda Primacial. 

Mn.s Bradi.KY I. ane cont inua va 
u unir, dc aceordo com as autori¬ 
dades c soubera afinal onde se 
cultavam ap,ora \I\RNia-; e seus 
cúmplices. 

Por sua vez o bandido não fi- 
cára inactivo. 

No elia seguinte, e mquanto 
Hora penetrava em casa do i/e- 
lectivj, este, vendo que Marnee 
SC pendurara aos fios da ele¬ 
ctricidade, para passar dc um 


ifi bundidcs tiveram um nv metuo de cslupefucção vendo r. . usudo deteclive no K-fíor de seu chefe 

0 REI DO BIDIO 


nhou-o| "nessa empreza, arriscade. 
M.arnee porem, tendo chegado 
pr i m c i r o 'ao 
outro extremo. 
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Uso, lv>nrii, no holcl. I.n t-sLão Anio- 
.,\s’- Nio C.KAU;, um seu sneio c nviis 
K l;j um itHliviJuo, t-iue cllcs liaviiim 
() iriizido cm suii compiinhiíi. c o ^n- 
ecio- cíírrcKíuio Ua policia lociil, 

;i iio Wakkinc.ion, ou ;mtcs, P\i i.,) 
cllc Im.I.Ison, está sosinlio cm uihíi 
sinio mesa «.juc não íica distante ^la- 
lo^;o. iiLiclla cm t|uc ‘•e aclia o cônsul. 
Lcra, com sua convidas!a_ c Maiu.v, 
alem de outras pes^-ôas. l ll,s vi¬ 
ram um homem a pproxiniai-se¬ 
da mesa sic Wakk INC.IiiN. O Ci.n, 
sul sal'c i.|ue se trata sle um pnli- 
cial, ma> não ouve o e|ue ‘•e pa'-s;i, 
e apenas vê e|Ue o rapa:: repelle 
o intruso, v|Ue se vlêra a eonhen-t 
e diria salscr e|uem elle era; 
Akiiii k r.i I ison, um .assassino' 
(Juer prendel-i), porem r’\i in, 
espirito cnernici*. exi^e a prova, 
o mandado de prisão. () consuj, 
para evitar um escandalo, .appro 
xima-se e respons.ihilisa-se por 
seu convidavif*, o e|ue lar «> poli- 
ciai retirar-se para a ctimpanhia 
de .■\NTt>Nio ('.UAic, e seu amiuo 
luriosos ao vêr burlados o plano 
pois que preso o rapar elles dari.iin 
uma busca em seu quarto 

|•■^tretanto succedera [■>or essa 
occa‘ião um incidente. Mar(.v, 
ao ver que os homens iam luiat, 
dei.vou escapar de sciis lábios uma 
Olha. palavra 

— ••PAit..)'-' 

.Ajíora, a sós com l a s\, em seu 
eiuarto, cila se vê na contint;eneiu 
de expliear á amiua a rarão d'a- 
«.|Uellc i4riti>. ('onlessou a versiade 
era Paim.o stuem alli estava, e o 
noivo que cila deixára em \'e\v- 
York er;i .\rthur, p<jr quem f^ACt.n 
se sacníieára 

|•'t.s.\ não pode conciliar o somno 
e isso far ci>m que alta noite oU(,a 
rum<M- de lut.i no viuarto conti¬ 
nuo, f» ttuartf» d aquelle ciue anota 
ella .saber scr de Pai l.o h‘ que 
estava em exeeu.;ão o plano de 
.\NloNto (árAlo Pois nativos 
hinc'iis, assassinos de prolissao 
armados de punhal, tinham ido 
áquelle quarto para roubar a pe¬ 
dra Mas o r.ipar os presentira 
Succedera unia luta titanica, eni 
v|ue por veres esteve elle a ponto 
cie scr lerido pelos punhaes envc 
nenados. mas n sua lorva heieii 
lea conteve o at.-Kiue slos vlois i.|ue, 
i-snuirraslos e apavorados, luni 


.'CU costume KtiUii a citngii as 
ol-ras do dique?... Queria espe¬ 
rar mais um pouco, ttntcs de se 
casar e por isso ia laser aquclla 
vianem. Não iria ró, porquanto a 
mãt do seu noivo lhe permittira 
levar Maiuíy, a lutura cunhada, 
c|ue Hgoi a está uma mo<,a c hem 
bonita. 

Quinre dias dep«>is, t> navio cm 
ciue via.iavam subia o rio t.iannes, 
c aos oliios dos tourisles .apresen¬ 
tava-se a multicirio dc fanaticos a 
1-anhar-se nas anuas sanraoas . 
aquellc antílomerado de cabanas 
nus margens . aquellc povo dc pa¬ 
rias, semi-nús, pelo calor e peja 
miséria. Agora o barco entra pelo 
rio Irravuh.v, de nuvcga<;ão dtl- 
íicil c que tómente pode ser leila 
durante o dia. Ao cahir da noite 
parou u embarcação diante de .uma 
povoação. C^s hindus lazem o ser¬ 
viço dc estiva para bordo c dc re¬ 
pente ha entre elles uma luta, que 
todos appreciam dc bordo. Mas 
eis ciuc surge um homem, (.]uc 
agarra os lutadores e separa-os, 
cmquanio os demais se afastarji. 
IV Waurinüton c o commandrtn- 
tc do navio conta aos circumstan- 
tes a vida d aquelle hqrncm, que 
havia já alguns annoí vivia alli, 
.sem c]uc se soubesse de onde vie¬ 
ra. Uma densa barba negra des¬ 
figurava-lhe o rosto c elle vem a 
bordo. Quer ir a Rangoon, para 
onde SC destina o navio. O eom- 
mandante é seu amigo c rccebc-o 
em seu camarim, onde elle com¬ 
pra a passagem c tem occa^ião 
dc mostrar uma pedra dc rara 
agua, de valor enorme, c|uc um 
rajah lhe déra dc- presente por lel-o 
au.xiliado a debellar uma epide¬ 
mia de peste, que cahira sobre o 
seu reino. y\gora, que vai voltar 
aos meios civilisados, deseja bar- 
bear-se, o que não lazia ha cinco 
annos. ! 

Quando sahiu da cabine do com' 
manvlantc, com outra phyt-iono- 


(Cioniinuaçíiii da pag. li) 

Artiiur soluça; mus, dominado 
pelo terror elle acceita o sucri- 
íicio do irmão. E Pauuo, depois 
dc SC preparar, despede-se: 

— “Aqui lica esta carta para a 
C.ompanhia. E' a minha despej 
dida. O ciuc vale é c|uc a ohra esta 
c|uasi concluidu. E ouve ARTiitut 
— accrcscentou elle, depois dc 
uma pausa necessária pura fazer 
descançar seu peito ciue arfava 
tens dc me promeitter que cuidarás 
dc nossa mãi c de nossa irmã- 
sinha..." 


meu noivo esta na \merica c eu 
jurttriu que o linha agora cm mi¬ 
nha presença — disse lu-s.v ciuan- 
do lhe foi apresentada. 

1-: elle .‘■orriu. Nem ao menos co¬ 
nhecia esse seu sosia-. Mas cm- 
qunnlo falia procura desviar o 
olhar das duas. moças, que se lhe 
acercam. .-Nfasiíi-.sc, mas sente 
i|uc a irmã, pois ciuc Maruv tem 
Ic dc não SC ler enganado, segue- 
u. .\hJ como cila crcsccra ! ( omo 
estava bonita ! c não poder abra- 
çal-a, lici.iar-lhc as laces rosadas 
c perguntar por sua mãi, por seu 
irmão. . . 

— “Paulo. . . Nao me reco¬ 
nheces? Não rectmheces tua ir- 
mãsinhu ? Ob' não me c|Ueiras en¬ 
ganar, bem sei ciue cs tu. Olha. 
nada direi a ninguém, inas tu 
cs ÍAnulo, o meu ciuerido irmão, 
não és?" 

bõn vão elle procurou occul- 
tar seus sentimentos. 1 la tremor 
cm seus lahios c elle cinge a irmã, 
beija-a, pergunta pelos seus e vem 
a saber que .Artiiur estav.-i noivo 
dc Elsa... Mas é preciso se se¬ 
pararem e elle pede que ella nau 
o procure, pois que logo seria des¬ 
coberta sua identidade c para a 
sociedade erti elle um critninoso. 

Ohegaram a Ragoon. O Orande 
I lotei está cbeio. O Cônsul norte- 
americano, amigo dti familia de 
b.l.sA organisa uma festa cm sua 


São passados cinco annos de¬ 
pois desses acontecimentos c 
Palu.o Ellison chama-se agora 
Warrinu.TON, o “silencioso, que 
não fala do seu puiz ’. Quanto a 
Artiiur já se acostumára a que 
o chamassem Paulo. 

E Elsa Chet? ,\ principio cila 
se admirara do desuppareeimento 
üe Paulo, depois se conformara 
Com o correr do tempo lornára-se 
noiva, mas eis que acabava dc 
desmanchar esse compromisso: 
declarando ter a impressão de que 
lhe faltava alguma cousa para sua 
felicidade e por isso não se quer 
decidir ainda. Agora está ella ve¬ 
raneando cm Del Monte, um lo- 
gar frequentado por gente rica e 
alli tem um encontro que a deixa 
immovel de surpreza: Paulo'. . . 

Na supposição de tiuc tornou 
a encontrar aciuelle que desappu- 
rcecra de modo inexplicável pura 
cila, não tem duvida em dirigir- 
lhe a palavra, mesmo portiue fôra 
elle quem sc approximára, a pres¬ 
tar-lhe auxilio, cm outro incidente 
succedido com seu cavnilo c-juc 
desferrara. A principio elle íica 
indeciso c inquieto ao ouvil-a ful- 
lar mas logo eomprehendc que a- 
quclla moça conhecera seu irmão 
c que qualquer cousa de mais in¬ 
timo houvera entre elles. Com- 
prehende ciuc seu papel c conti¬ 
nuar a ser Paulo. Por isso sorri c 
corresponde á conversa como se dc 
facto a conhecesse desde muito, 
Não c diíTicil fazer uma mulher 
fallar dc alguma cousa que u cn 
cantou no passado, e ella mesma 
lhe recordou o incidente da ex¬ 
plosão, do cavalUi a disparar seu 
soccorro, o heijo. . . 

Ora, cila c linda c .\iniiUK 
SC deixa arrastar por uma incli¬ 
nação natural Passados poucos 
dias, sente que a ama, mas sua 
consciência i-rotesta; ('.omo .‘■c 
aproveitar d’ aciuella situação c 
roubar ao irmão o coração da 
noiva? Não seria essa a m;úor das 
ingratidões? Por isso, amaneb) c 
soffrcndo, Artiiur, procura sua 
mãi e é com ella que se abre, é 
delia que ouve o conselho que 
lhe restitue a alegria c a felicidade. 

—“Se gostas dclla, .Artiiur 
não precisas dc pensar cm Paui.o. 
Ha já cinco annos que desappa- 
receu. Não era justo que a nós, 
ao menos, nos deixasse saber o 
que era feito delle"* (^uem sabe- 
se não o perdemos para sempre"’' 
Enxugava uma lagryma que 
lhe corria pela face, a pobre mãi. 

— Elle soffreu dc certo muito, 
para que has dc suffrer taml cm'’“ 
— Mas tenho certeza, minha 
mãi, que ella me ama sómcnic 
por que suppõe que eu sou Paulo. 

— Que importa? Não o és na 
realidade para toda gente? 

Eoi durante esses dias dc con 
vivência que ao espirito de Elsa 
veio a fantazia de mais uma via¬ 
gem, talvez a ultima antes do seu 
casamento. Quer visitar o Oriente, 
a India do («anges sagrado c dos 
elephantes brancos. Artiiur ten¬ 
ta oppór-se a essa viagem, pois 
que são noivos, porem Elsa in¬ 
siste. O casamento c cousa tão se¬ 
ria, que ella hesitava ainda. De¬ 
mais não sabia explicar, mas acha¬ 
va tão differente o P.aulo de ago¬ 
ra, naquelle centro elegante, tão 
differente do seu Paulo enge¬ 
nheiro, forte, varonil, mettido em 


luga. pelas al 
mas eis ,.|ue 
di.inlc vl cllcs 
■ seu ainiuo es 


pergu nt' 


anci' 


prime 


gra».fo? 


iinciíi Ui 
sanhade 


I iii aqUelU eotp'i a esleil"' " 
L|ur os polii, i.ti. .N enci >ni rara III 
.\nI()NI'' l.RMC. iiai.|Ucllc t ' 
mento supiemo, achou c|ue Ji'-' 
fii;:ei uma conlissã" c|Ue lhe s’ "i 
na COM'-!, lencia 

“Não loi Ar 11II IR l á 1 I " 
que matou llt-Nizi l., fui eu 
há explicou, cm poucas 
vras, c|uc o rapar chegãra con- 
revolver, apiaiiáta a lllNl-' 
mas rião tinha o tleJo na i-'' 
lho. b ile SC approximára. < < n 
c|Uem o cjt:eria impe^lir ile air ' 
mas ao cont rano (íãra para apci’ ! 
o gatilho I-: lli-Nizui a ciuem il 
ocliava. cahira morto 

Pai I o voltava para o seu u" ' 
to, depois de ler persegui'.lo '' 
algum tempo o^ assassinos, q. ai 
Jo VIU l'i SA diante dc si 

Paui.o, -ei tudo \Ia ■ 
ct)ntou-mc Estou contente P' 
ver c|Ue na«.Ia s<iflrestes 

“Nãt> me chame Paui o I s' 
verdadeirament e morreu, P"i'' ^1'’ 
cu preciso desapparc-cer p-n ' 
mundo. Sou um pc-rseguii.l'> P‘' 
.lustiça \mo-a ainda, muá" 
sempre, mas não posso ligar a ''' 


Uma mulher é sempre linda quan- 
do apresenta uma pelle sem manchas, 
avel!Lidada e perfeita ; quem não a 
póssLie poderá realizar esse ideal 
usando diariamente o 
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existência á minha. Preciso de 
partir. Adeus. . . 

Mas estava escripto que ellc 
nao partiria. Pela manhã, quando 
iu au.sentur-se foi procurado pelo 
cônsul, que lhe vieru narrar o 
,,uc -succedera nu noite prcce- 
jente. AKiiitJK não era um cul¬ 
pado e. portanto. Paui.o não 
precisava mai.s dc tomar seu 
louar h'stavti livrei 

Voltou para junto cie l'i,.s.\. que 
,, esperava. 

— AKora, sim— dis.se ella—sinto 
t.|ue rtada mais me falta. Pu hem 
seiuiu cm meu coração qualquer 
cousa que nao me permiti ia ca¬ 
sar Tu me espc-ravHs! 

Samuf.i. Smitiison 


Sem pensar nas 

consequências 

tíViniinuação da pn» II) 
dei.sar de se sentir aitruhido pela 
fiíturinlta insinuante e uracil de 
j j l>l)Y 

Idlu cru cxaclamenic ejuem se 
mostrava de um desembaraço 
rmus acintoso e era ella quem se 
tnosiruvB entre todos os que u cer- 
iBVtitn a mais doidivana e lan- 
tariusa. . 

Mas era tão bonita, liniiu um 
olhar Ião puro e um sorriso 
tão íntaniil, que o sirudo Rii.i.v 
cmhora hnrripilado c alarmado 
murmurou comsíRO mesmo. 

— (^ue pena. P' por assim dizer 
uma cTcança. Uniu creança 
linda e parece fazer Kf>^to em pu- 
rccei um Jernonio' 

l) que porem mais o contraria 
i ver a intimidade que ella per- 
tniiic a Scoi I Y, dansundo com 
ellc coniinunniente, pedindo-lhe 
10(^0 para accencler seu cigarro. . 

- t^Hie pena' — repetiu Bii.i.y, 
que embora condemnando seve- 
ramenic <ts tolices de Tt-aiuv 
não cessavji de ucompanhal-n 
com o olhar enlevado e captivo. 

Mas cheKa a madrugada, come- 
<,a a romper o dia. riciiOY insiste 
*?m jppurentar u mais completa 
'•'poção; mas em seu in¬ 
timo cllu treme ã ideia de affron- 
tar a presença de seu pai, depois 
de l!te ter ouvido tão formal pro- 
liibiçfio dc sahir nuquellu noite. 
Pot isso mesmo, para ver adiada 
P"r alfiumas horas uma explicu- 
Vao, que preve difficil, a treslou- 
cai.ljj creaturinha agRrava sua si- 
tum.ào, acceitando um convite 
de Sc.{)ity para ir apreciar o rom¬ 
per v.lo sol num passeio de siulo- 
mov;-l pj.|o^ arredores da cidade 
'.'uundo o elegante Sf.oi i Y llie 
•üllu nisso ella vc nu ideia um 
«íXcellente pretexto para não vol- 
’*"■ ja paru casa e propvõe-se a ir 
’•'* innu pequena fazenJu, sjue 
''tu pai possue a pequena distun- 
ciii da cidade de New-York 
^'"tem e pa.ssam todo o dia 
interminável pk-nic. aqui e 
liivMt que, já á larde, quando 
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l-il-os recomeçando o 
nu fazenda se dispõem a voltar 
n casa são surprehenJiJos ptm um 
lãc) furioso temporal que se veem 
impossibilitados de retomar o au¬ 
tomóvel 

Não ha remedio senão passar 
a noite ulli mesmo na casa da fa¬ 
zenda, que estã abandonada e de¬ 
serta. 

Is.so contraria e assusta um 
pouco '|■FDOY porem com receio lie 
parecer "toln" ella faz o possível 
para se mostrar trunquilia e satís- 
feiiu, como quem está achando 
muita graça nu aventura Porem 
.Scor I Y, nao resistindo á tentação 
de abusar d aquelle mónicntf), 
começa a se tornar atrevido, dunslo 
u seus galanteios um caracter 
demusiadumente insistente 

Mus então veriíicu que se en¬ 
ganou quanto ao feitio moral 
du creaturinha, que timbrava em 
se mostrar leviana e desmiolada. 
.Sob aqucllas atiitudes, que lhe vi- 
niium da educação que recebera. 


idylii) cr.mo fazcndeinis. 

'Pi PPY occultava uma alma recta 
e altiva Logo que St oriY co¬ 
meçou u tomar liberdiides ella 
• > repelliu com energia e subindo 
ao primeiro andar do prédio alli 
se fechou srilidumente em um 
quarto isolado. 

Sc.OTTY comprehendeu que per- 
i.leia seu tempti e, indignado com 
riqiDY, indignado comsigo mes¬ 
mo e com o muntlo inteiro, leve 
que dormir cm uma cadeira na 
sala de juniur Ainda mais fu¬ 
rioso ficaria clle se tivesse pcrce- 
hi(.ft) que o apaixonado Rii.i.v, 
recusando acreditar c|ue 'I kouy 
fttsse uma louca, l inhu-o.s seguido 
durante lodt) o efia e ainda agora, 
caiilelusamctile occulto, assistira 
a toda a scenu sla seducção gti- 
rada e estava olvservando o des- 
sesperuJo conquisl adi»r 

.\ssim se passa a imite f t-ai 
iiY em seu quarto la em cima, 
Sioiiy cm sua cadeira lá em 


baixo e Billy, occulto, a vigiar 
o elegante rcpcilldo. 

l£ntretanto, a pérfida Uollie, 
c|ue Teddy considerava sua me¬ 
lhor amiga mas que, por inveiu, 
não perdia uma oceasião de uhor- 
recel-a, lendri ouvido a palestra 
entre ella e Scoitv no cabaret 
apressára-se u communicur uo 
Sr. 1 -hiBKKT e ú tia Makoarf.t 
onde poderiam encontrar u fu¬ 
gitiva. lí, pela madrugada, o al- 
lucinudo pai e a escundalisadu lia 
clieguram ú lazensla pura encon¬ 
trar Ti DOY e Sf.oTTY, que se pre¬ 
paravam para voltar u New-York. 

(iruve situação. O SHlItiuERT, 
quasi apoplcciico exige que o rapaz 
se declare immcdiutumcnic noivo 
de suu filha, visto que a compro- 
metteu tão gravemenic 

Porem lEmiY protesta, declti- 
rando que prefere fteur desmora- 
lisuda e não >e casar nunca a ser 
e‘-To^a de um homem como 
SroiTY, ejue se rev'elGu desleal, 
exaciamenic, quando deveria se 
mtistrar mais respeitoso e digno. 

O Sr lIfUHRT pasma e brada 
ai>s ecus. Pois eniãfi ella se collo- 
cava em uniíi situação tão grave 
e ainda recusava a unica solu¬ 
ção, que poderia deixar seu nume 
ao ubi igo du maledicência ■' Senão 
‘é sul^metler a casar com ScoilY 
ellc não lhe dará mais um vimem 

Isso é o menos declara 
1 KOiiY — líu estou mesmo farta 
da vida de Ncw-'^'ork c vou ficar 
aciui na fazenda onde não preciso 
de tiinheiro 

lí por mais tiue seu pai insi-ta, 
ella não cede f ica ulli. o que 
obriga lia .\ I.vrc.\ke t a ficar lam- 
f cm pura lhe luzer companliia 
t> peior é c|ue o própria I !oi-i in, 
incansave! em seu odio c suu per- 
fidiü, encarregou-se de «.iivulgar 
pelris salões u aventura de Ti-.ody. 
c conta-a de tal modo, que todos 
os da roda fingem ler c.squccido 
.suu existência Apenas o bom e 
timido Bii Lv upparece a visital-a 
na fazenda c, notando sua falta 
de pratica cm matéria dc agricul¬ 
tura e criação dc aves domestica.s, 
promelle voltar de vez em riuando 
para auxiliul-a 

lí volta volta mesmo com tal 
assiduidade que, a despeito de sua 
timidez, Tedoy não tarda a coni- 
prebender sua paixão c, começa 
lambem, a ficar enternecida 

Iniclizmente a trepidante filha 
do Sk HtmERi ainda não está 
completumente curaifa da verti¬ 
gem de New-York e, um liello 
dia, com giarisie desgosto de 
Bil 1 Y, lendo o annuncio ».le uma 
grande lesta social, veste-se com 
toslo o apuro e parte pura u cidade 
Mal sabe ella o que a espera 
lodos os que cila tulgava seus 
amigos, vjs que eram seus compa¬ 
nheiros fiahiluaes ba tão pouco 
tempo, voliam-llie as c«»sias 
lulgandou desmorulisa».la pela 
aventura wfa l.izctivfa ninguém 
lhe dá ao menos u lionra dc um 
olhar 
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Acabrunhada e cheia dc vergo¬ 
nha, Teddy volta á fazenda. D es- 
ca vez ella comprehcncle o abysmo 
cm que cahiu e con.sidera-se abso¬ 
lutamente perdida. De lacto sua 
situavão é tão dolorosa c diflicil 
que o proprio Sr.orrv, com remor¬ 
so de a ter compromettido, vem 
procural-a paru pessoal mente so¬ 
licitar sua mào. 

— Jú lhe disse uma vez que 
nunca me casarei com um homem 
de seu caracter — respondeu-lhe 
Teddy. 

D, agora, cila tem um motivo 
muito mais forte, do que todos 
os outros para persistir nessa re¬ 
cusa, um motivo ciue estA alli bem 
proximo, cuidando dos coelhos* 
para ciue ella veja como c que i.sso 
se faz. 

Mas o .Sr. I Iubert não poude 
resistir por mais tempo ás sau¬ 
dades e vem também procural-n 
para dizer-lhe o seguinte 

— Minha querida filha 'Pu 
não podes continuar aqui mettida. 


CASA QUIQMAR 


CALÇADO DADO 

AVENIDA PASSOS, 120 

( PROXIMO A‘ RUA LARGA ) 

Tendo adquirido uma Impor¬ 
tante fabrica, pode assim ven¬ 
der os seus produetos de calçado, 
desde as alpercatas ao Luiz XV, 
mais ba-ato qu' cm qualquer 
casa 50 ol° 



MODELO NILDA 


d * 17 a 26. 4$000 

» 27 a 32. 5$000 

. 33 a 40 ... . 6$500 



MODELO NORAH 


de 17 a 26 . 4$500 

» 27 a 32 . 5$500 

» 33 a 40 . 7$5Ü0 


Pelo co’reio mais l$500 p< r p'r. 


R mettem-se c^.talogos iIlustra¬ 
dos, g atis, pBf^a o interior a 
qu -m os s 'Peitar, 

P F. D I D 0 S A 

Julio de Sousa 
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Volta paro nossa casa. — Não ic 
importes com o que dizem as más- 
linguas. Com a fortuna que cu 
tenho, lu ainda podes ser muito 
feliz. 

—.Alt' meu pai — murmura 
'fEDltY, com um sorriso um pouco 
enleiado — a felicidade que cu 
desejo não pode ser comprada. 

E dlscretamcnte, ella aponta 
para Bili y que parece mais do 
que nunca interessado pelos coe¬ 
lhos 

O velho sorri satisfeito Se é 
assim... Se Teddy está re.solvida 
u casar com Bii.t.Y então Icz muito 
bem em recusar ScoT t t. 

Rachei. r.RfiTiU Rs 

Recompensada 

coragem 

(Continuação Ja pag. 21.) 
ao dcshoncsto industrial uma 
carta violenta ameai;adoru mes¬ 
mo clamando que, se cllc não 
quizer pagar por bem o que lhe 
deve, saberá ohrigal-o... \jas ter¬ 
mina a carta dizendo que tem 
um filho c c por elle que pede, 
pois quer .ser bom pai, como sabe 
que Ferciison c Lendo u ame 
ava, Fergu.som chama seus ent 
pregados e mo.stra-lhcs a Lana. 

Ora, o filho de l•'ERC.ll.s^lN vive 
cm Londres. F." um deva.sso, que 
perde todo o dinheiro que o pai 
lhe dá, com orgias c jogo — cha- 
ma-sc Renato Fercuson e tem 
um amigo ainda pcior que elle, 
um tal Charle.s (''hk.ster, sua 
‘ombra e sua alma damnada. 
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Nesse dia mesmo cm que succe- 
diam essas cousas na pcc|ucna 
cidade da Escossia, cllc chegava 
com seu amigo. Chaiu.k.s, para 
pedir mars dinheiro u scu pai. 

Oru, o Sr. l'■l•:Rr.lI.soN depois dc 
rellectir sobre u carta que rece¬ 
bera dc scu antigo gerente ficou 
commovido por aquclla referen¬ 
cia ao filho e por sua vez lhe es¬ 
creveu, pedindo desculpas por sua 
recusa de pagar a porcentagem 
devida e marcando-lhe :uma en¬ 
trevista, naquclla noite, pnrii lu- 
zerem us contas 

('.hoviu torrencialmnctc quando 

E. sievÂo suhiu dc casa para ir 
a cs.se encontro. Mas antes de 
chegar elle á fabrica, alli tinham 
chegado o filho do industrial c scu 
amigo (àiARLES que, não tendo 
encontrado conducção, tinham 
vindo u pé. (ItiARt-E.s incita o 
amigo a abrir u burra... E esta¬ 
vam nessa operação quando sur¬ 
giu o Sr. Eerouson t|ue atirou 
sobre cllcs, no escuro O filho, pu¬ 
xando de sua arma atirou tam¬ 
bém c prostrou-o morto' 

boi portanto um cadaver que 

F. sievÃo encontrou no gabinete 
do industrial e logo depois vigia 
c*a fabrica o encontrava alli .A 
carta dc ameaça era uma prova 
de que fôra elle e|ucm commei 

.tèra o crinte, O engenheiro iul- 
gava poder innc>centar-se, com a 
carta «tuc recebera do industrial, 
mas desgraçadamenie esta fôra 
levada, pelo vento ás cliammas da 
lareira: 

Eoi condemnado ás galés per¬ 
petuas, livrou-sc de ser enforcado 



quem lhe inspira resignação e coragem para recomeçar a luti 


simplesmente por não haver pio. 
vas positivas contra cllc. 

No presidio recebeu o n ij p 
n sua pequena fabrica ^ Sctn elle 
que cra sua alma, tudo esuaju 
perdido Mas sua esposa ,■ ,, 
bom guarda-livros acharam vmi 
meio dc commiinicar-se com , 
e isso SC fez mediante poml-xiv l oi- 
reios que iransmiiliram as pip 
meiras indicações. -Mas um dia os 
guardas descobrem o ctuc se pas¬ 
sava, e aprisionando o pomhn 
encontraram ncllc a formula Jc 
um tcrrivcl explosivo, pelo ,,ue 
o lulgarum um anarchisio. p 
foi-lhe prohibida toda a comnvi- 
nicação com o exterior; c Ii-a^.m: 
loi privada dc visital-o. 

.A.ssim SC passaram annos, n.iJa 
menos dc dezoito' Porem i iles 
tinham acliaJií um oigr^o mçi*: lIc 
se communicarcm 

.Ieanne, que se tornáru p-. L- 
rosa, proprietária de uma .|,i> 
maiores usinas de mctarlurgia Ju 
Reino Unido, tendo sempre a -cu 
lud») o bom MacEn I luií, imoa 
uma casa situada a uma niiiiia 
da penitenciaria, alli iam ter i- i,,- 
zium signacs com reflexos de lu: 
sobre a lanellu lIo cubiculu vlc 
ILmevãu e csic escrevia híimiil.i-. 
a giz no fundo dc sua gamill.i 
vlc refeição, titn poderoso ovulo 
vlc alcance tudo revelava á cs| ■ .1 
aUliciq, que tinha apenu> a .i.ir 
de não poder ver seu avloi.i.io 
lí.sri;v,\o, que continuava a amar 
como no primeiro dia. E taml-vm 


CABELLOS 

BRANCOS?! 


A Loção Brilhante faz vol 
Car a côr primitiva em M 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. Não queima por¬ 
que não contem sues noci¬ 
vos. E‘ uma formula seienti- 
fma do grande botânico dr 
Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 

Com o uso regular da Lo 
ção Brilhante : 

1. ®— Desupparccem cont- 
pletamente as caspas e uffec 
ções parusyturius. 

2. ® — Cessa a queda cíc- 
cahello. 

3. ® — üs cabellos hrant : 
debcorudos ou grisalhos v(j' 
tum á côr natural primitiv.. 
sem ser tingidos ou queimu- 
dos. 

4. ® — Detem o nascimeni ■ 
de novos cabellos branco 

5. ®— Nos casos de cab 
cie faz brotar novos cabcllo- 

6. ® — Os cabellos ganha ': 
vitalidade, tornam-se llnti- • 
e sedosos e a cabeça limp. 
fresca. 

A Loção Brilhante é usn';a 
pela alta sociedade dc 
Paulo e Rio 

PREÇO 00 VIDRO 6$000 

Pelo Correio 7$000 

Fncuncra-se á venda cm uxl.i 
us drogarias, pharmacias c pcr' ‘ 
marias dc primeira ordem. 

l^edidos ao representante gcrtil 
no Rio dc Janeiro. 

ANTONIO A. PERPETUO 

(‘.aixa Postal 1122 

Tclephone N 27<'l 


Em S P ul- : BARUEL & C. 
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Jc POTTS que Cl 
lal \‘ANiiTn seu 
miinigo. 

\k I MUK eslá 


Miss M;iry Mills Mintcr. da ‘RcaUirl* 


tlsiKVÀo soffria cum aquclle in- 
liisio castigo. 

Uma uccasiãü afinal clle »eve 
d visão da libcnladc. Poi quando 
rct'cntou a guerra e foram chuma- 
lIos os presos, que sc quizessem 
incorporar ao exercito; esse.s es¬ 
tariam livres Mas os assassi¬ 
nos não podiam ser contemplados 
nesse pcrdào. e ellc teve de ficar. 
Mas lamhem succcdcra que Ru- 
NAio I-ERGUSON, o assassino do 
proprio pai, sentindo-se muito 
cnicrmo escrevera sua confissão 
innf>ecnlando Estevão c sui- 
cidãra-^sc. N-lus Charles alli es- 
tiiva 1 - cllc dcsiroc essa unica 
pns;ihilidadc que o pohrc enge¬ 
nheiro linha de reconquistar sua 
honra e sua liberdade. 

Ora. nessa epocha (requentava 
a itisd dc J riANNE, (que mudára 
seu nome por imposição do pro- 
prio marido), o Sr. Oliver Heu- 
nislh, representante do CÃiverno 
c suH filha Eva. o mais interes- 
s«JUe 0 que o sr. Oliver sentia-se 
flt'.'ahido pela bcllera serena 
de .Ie.vn'ne c Eva pela clcgancia 
c talento cie Estevão, esse pobie 
(illio nunca conhecera seu 

Uu c nao sahia c|iic cra descen¬ 
dí ntr dc um presidiário Ieanni 
• iv.-ra oteasião dc direr no Sr» 
que não podia accciini 
Pi oposta dc casamento 

riu^ oppunha ú de seu 

hlhu cum .MISS Eva. 

h^esse meio tempo, chegou a 
*^oticia de que a Inglntcrra queria 
premiar o dono daquella fabrica 


pelos serviços prestados á defesa 
nacional... Quem cra cllc' Será 
o jovem lUsTEVÃ.) quem vai re¬ 
ceber o galardão devido n seu pai 

Eoi então (|uc í) Sr. Oliver 
I Ierniscm veiu a saber, por um 
amigo, a vcrdaile sobre /e.vnne 
e .seu marido c sentiu seu orgu¬ 
lho oílcndido Píydia clle consen¬ 
tir no casamento dc sua filha 
com o (ilhíi dc um prcsitliario 
florrcu ao palacete d aquella, que 
antes almejara ver sua esposa, 
para insultal-a. . . 

1 udo poi.s c trevas cm derredor 
d aquclla pobre ereatur.T, que Síif- 
lic e ell.i, na estufa «.lo seu pala¬ 
cete. jaz sob o peso do Destino, 
cabida sobre um divan a soluçar 
Mas uma silhueta surge na porta 
do terraço e cila reconhece P's- 
rKVÃ«i, .o seu E.srEVÀfi! Ellc tem 
agora a cabeça branca, como os 
cabcllos d'clla são hoje grisalhos, 
mas ainda ba, muito calor naqucl- 
Ic.s coroçOc.'^. Estevão lhe cru res- 
t i I u i d o ! Eorno ’ Por que ’ 
f h.vrles, o umigt) do filho assas- 
Ei.no, rô'a paru a guerra; lá, na 
escola do soffri mento aprendera 
a icr consciência f «ãra (crido c 
v«»ltãta firmemente resolvido a 
uma confissão, que fer prranrc 
as autoridades competentes Esta- 


UMA VERDADEIRA 
E X P 0 Sl- 
ÇÃO FEMI. 

NINA DE 

MODA 

('' ti I ni 
"Oiitcasl", 
que tem 
como es- 
trella El- 
sie ]■ E R- 


drama. mas 
verdadeira cxi 
dc moda 
suas scenas sc 
numa das mi 
nhecidas casai 
Nova-York, c s tabclccid 
nos moldes c 
casas purisicr 
.Abi sc pí)d 
vestidos de 
ncros cxhibido 
inosos 

dc sport, pas 
í> n > /cl c "negriges 
ttidos para bai 
para montaria 
Paru esta 
1’erc;uson vc; 
dos mais 


Miss Beatriz Michelenc 


Venturas e vexames I Tliimameste cm Hollywood, 

- ^ nos siudios de Douglas 


fdm durante a noiic. No momento 
«•m que começavam a segunda sce- 
na, í> ensaiador .Allan Dwan veri¬ 
ficou que era impossivel continuar 
devidoá presença de 
milhares c milhares 
dc iTtosquitos. inse¬ 
ctos dos campos c 
grandes borboletas 
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va provada u innocencia dc Es- 
ihivÃo Rlacknurne. 

(!omt) então .sc scnliinm Icli- 
zes aqucllas duas almas'. . . 

JuLio Seim. 


e ouro, sobre seda scintillanic c 
um lindo chapéu e mantilha tam¬ 
bém negras. Mary Mac I.aren, 
quem também desempenha papel 
importante na fita, representa 
um lindo vestuário de recepção, 
dc seda roxo claro, bordado a 
prata c ouro. 


nic o ca.*>íi não lem nuii'' 
i.iii«> Em(|uant<j o com- 
^ o c. í; b «s 
npo r com- 
discricçce''. 
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A mantillu prateada 


O UcJicadu rcporicr foi i|uc a salvou das aguas. 

para cortar as cordas que o pren¬ 
dem, graças a um prodígio de agi- 
idade. 

Os outros descobrcm-n‘o porem 


(C!untinuacão da pag. 2b1 
con.sidcram morto, I-‘ernüu e os 
seus cúmplices fogem. 

Mas Bob nem sequer se ma. 
goára; aquella queda, aquclla im_ 
mobilidade, aquella attitudc ira- 
gica fôra apenas um subterfúgio 
de que se valera afim de escapar 
aos seus perseguidores. Logo de. 
pois que estes se retiram elle avis¬ 
ta um caminhão carregado de 
areia, atira-se dentro d’cllc, c 
assim logra fugir. 

Depois de tão movimentadas 
aventuras, Bob é autorisado pelo 
dircctor de seu jornal a dar caça 
implacável aos criminosos do 
bando de Redmond-F‘ernol jã 
que a cooperação da policia offi- 
(icial parece incapaz de dcscohril- 
os c prcndel-03. 

Muito satisfeito, com essa in¬ 
cumbência o valente repórter 
volta á casa do .Sr. Bidole porem 
tem a infelicidade de ser mais 
uma vez surprchendido por l-'t-R- 
NOL, que prepara para elle. a mai, 
pérfida das armadilhas. 

.^ssim, viclima de um falso 
indicio, que lhe c fornecido, o po¬ 
bre Bob dirige-se a um velho bar¬ 
racão de pesca situado ú beira 
do rio. Mas, cm caminho, vem 
Lernol cm um automóvel, dá- 
lhe caça. Quando os dois auto¬ 
móveis emparelham c ficam um 
junto do outro, Bob salta do seu 
para o outro. Mas ahi csiá quas' 
chegando ao barracão, descobre 
a peça, que lhe pregaram c nada 
podendo fazer contra o grande 
numero dos adversários que lhe 
apresentam, resigna-se a ser uma 
vez mais aprisionado, amarrado 
e amordaçado pelos bandidos. 
Mas espera o momento propicio 


Miss Sylvia Breíiincs no papel de 
Elsa Cluter no íilm Crime, sacri- 
fido c amor. 
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c scguc-.sc uma lula formidável. 

Bob afinal, con.scguc desven¬ 
cilhar-se de .scu.s adversários c foge 
para o cacs; mn.s prevendo immi- 
nente sua captura corre a um 
guindaste, agarra-.sc ao cabo c ati¬ 
ra-se para a agua, sobre o qua 
permanece suspenso, cmquanto, 
no cues, seus inimigos, de faca cm 
punln', preparam-se para iruci- 
dal-n logo que o bahiiiçu da corda 
n purer a ‘■eu alcanc.’ 

(ContíMi/d n' ni' nunii’r<\ 


0 que succedeu i Rosa 

tt>>ntinuação da pag 2S). 

NE Lapo, empregada humilde c 
desconhecida de um grande ma- 
gasin elegante 

Ma.s como tornar rcalidada esse 
louco anccio’ 

n aceaso veiu cm seu au.xilio 
fipc'Z tantas provas cruciantes de 
sua ingênua resignação 

Certa roda elegamc, num re¬ 
quinte. de prazeres c sensações 
novas, prcMTiovcu um grandioso 
baile ã Inniazia, que deveria rca- 
lisar-sc a bordo de um navio, 
" iManüalay" que profusamcnic 
illuininadü singraria cm volta de 
um lago, acompanhando com o 
seu baloiço, os meneios da walsa 
gentil ou do shimmy clcclrisanlc 

Lra natural, que entre tantos 
elegantes c "luwur.v ' se encon¬ 
trasse o jovem Dr. Drew por 
quem se apaixonara Mayne Ladp. 

1 odüs anciavam pelo dia do 
baile c lambem, com cgual fervor 
a coinpanhcira de Mayne Lapp, 
que apenas receia va deixar só cm 
casa .\1 ayne, pois segundo acre¬ 
ditava cila soffria ultimamcnte 
da cabeça. 

Chegou afinal a noite magni¬ 
fica. 

No baile era de notar a alegria 
c enlhusiusmo com que os pares 
se entregavam á dança, quando 
surge inopinadamente no tomba¬ 
dilho uma linda hespanhola que 
a todos impressionou por sua gra¬ 
ça airosa c livre. 

Lra Rosa .'\lvako que apparc- 
cia cm tudo o cxplendor da sua 
bcMcza deslumbrante! 

Quem mais admirado ficou, c 
muito impressionado, foi o Dr. 

Í.>RE\V. 

b. tão enamorado .se mostrou* 
taes cousas, di.ssc á Jovem ctiixcri' 
nha ejue cila comprchendeu ser im- 
possivcl sob pena de sacrificar esse 
amor cm começo c que tantf) a 
enlevava — revelar sua verda¬ 
deira identidade. 

Ma.s cm .seu favor, veiu mais 
uma vez o aceaso, que se mos¬ 
trara tão generoso naquclles úl¬ 
timos dias. 

b. cm breve, vcncmilo pelo im- 
previsLo as ilficuldadcs que se Ilic. 
deparavam, Mayne I app. com 
a argúcia pccualir an seu tempe¬ 
ramento obteve a plena recom¬ 
pensa de ser correspondida para 
scmprc nesse sincero amor. 

Peaki. Lenore Cc rran. 


Atraz da porta 

iCnniinuHÇHo Uh pHg ti 

tomar de novo o commando ^l. 
seu navio, abandonando 
ri.ETT c, — o que mais lhe eus 
lava — a sua queridaA lk.i; 

Lsla, porem, não se potlia resj 
gnar a similhanlc .separação bx 
pulsa de cosa por .seu pai, dirigíú! 
.se ao navio de .seu marido c <i este 
se apresentou, não obstam.- icr 
prohibido pelo governo navegarem 
.senhoras de officiucs nos iiansa- 
tlaniicos. 

b'. navegavam descuidado. 
mar alto, quando o Icrrivol 
migo lhes surgiu pela frenu 
r')cspcdido c» torpedo, .lenirn 
rm pouco o navio soss*»hiava 
submergindo-se por eompkio ’ 
Krik; c sua esposa consegui¬ 
ram salvar-se num bote e durante 
uma noite inteira navegaram as- 
: im no mar immenso, ale que pela 
madrugada encontraram um suh- 
marino. 

Julgaram-se 'alvos. C.eri.unrn- 
Ic aqucllc barc'> de guerra •« aç,,. 
Ihcria. L de lã lhe fizeram sj^„ac., 
<tur pareciam ser dr amigo. 
Kriu, c Ni,l«.t remaram nc-s.i di¬ 
recção 

(Juando afinal o subinano.. sf 
approximou, .Ai.icr. foi a primeira 
a saltar para seu pequeno tomba 
dilho. I mmcdialamcnic o tom- 
mandante do Labo ilo mar, por- 
ejuc era o icrrivcl pirata que os 
illudira, apoderou-se d elia, aii- 
rou-a para o interior de seu harto 
c rcpcllindo o commandantc Kiim. 
manobrou tão habilmente que n 
submarino se alasiou sem uuc o 
desesperado orfieial putlcsse ía:er 
cousa alguma. 

D plano d'i pirata tivera bom 
resultado poir. o que elle queria 
era apenas raptar a esposa de 
Krir;, que, alli incsmí*. iurou 
não ter um momento de descanço, 
emejuanto não castigasse, do mudo 
mais terrível, esse infame atten¬ 
tado 

Pa.ssaram-sc tempos D* sua 
esposa Kruc. não mais teve noii 
cias. Todo o seu viver, agora, to¬ 
da a sua energia se concentrava 
nessa missão: — dar caça a'- pi 
rala c, para isso, percorria os ma¬ 
res sem cessar. 

binalmente um dia conseguiu 
cnconlral-o c bombardeai o I oJa 
a guarnição de .seu navio, via, 
n.ão sem prazer, dcsapparccirem 
no mar aquelles criminosos Istu 
porem, não descançou, cmt|iiani‘> 
não conseguiu salvar o convnan- 
dante c pôl-o a bom rcsgi..Htl'. 
o que deixou sua tripulação iiuntn 
int t igadíi. 

bmlrclanto, Kut'i, leva p.ira 
o seu camartiic o icrrivtl pioiiii, 
que não o reconhecera 

l%mbtiagando-o, o c<'mman'.i.in- 
tc conseguiu que elle lhe c<»nt,isse 
lochis as torturas por que pa- ira 
.■\LK.t-, inclusive, a ff)rma !a- 
dciramcnlc hf>riivcl tomo a ' 'ic 
liz morrera por não t;U“rcr ub- 
im i ter-se a seus capricho-- 

í'hlida a confissão ircnifbi. 
K R i.a;, c]iic * ó difficilmcnl c i.’nii 
vera sua colcra impetuosa, ap .ic- 
rou-sc do criminoso, prendi u-" 
de pes c mãos, dcu-sc-lhc a cn- 
nhecer c fêl-o morrer Icntanv. nit. 
com crueldade feroz 


Companhia da lotarias Nacionaes do Brasil 


tAIBAOe, 17 DE MARÇO — Àl 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

10OrOOOSOOO 

POR I6$000 — EM DÉCIMOS 

Oa bilhetes pera eaaa loterU acham-ae á venda na séde da Companhia, 
á rua 1 ° de Marco. 88 . 
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mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportassem fdioto- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 


Grande formato, belHssimas 
gravuras, um texto atra- 
hente e palpitante .: ’ . *. 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras, Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : : 


A Revista da âJemaaa, que é a pu 


Assig^natura iini anno {52 numeros) 50$000 
” seis mezes .... 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil . 1$200 


PRAÇA OLAVO BLLAC. 12 


io de Janeiro 











Jà se acha á venda o maravilhoso 


á Companhia Editora Americana 

Rua Buenos Aires 103 RIO DE JANEIRO 

























